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RESUMO

As vespas sociais possuem um sistema de captura e defesa de presas muito eficaz, graças à presença de um aparelho ferroador, no qual o ferrão é utilizado para injetar o veneno em presas e inimigos naturais. Atualmente os estudos destacam que estes compostos podem apresentar inúmeras e importantes propriedades farmacológicas. Um dos desafios para a análise destes compostos é a determinação de protocolos viáveis e padronizados. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil cromatográfico geral e desenvolver um método para analisar a composição em relação a aminoácidos, visando determinar se o congelamento do veneno pode alterar sua composição. Para isto foram comparadas a composição do veneno da vespa social Polistes lanio após congelamento a -4 oC por 24 e 96 horas com a do veneno fresco recém extraído. As vespas foram anestesiadas por congelamento e o ferrão foi puxado com pinça para extração do reservatório do veneno, os quais foram colocados em 200µL de água ultrapura e, posteriormente, macerados para expelir o veneno. Para avaliação do perfil cromatográfico geral foram empregadas diferentes fases móveis sem tratamento prévio da amostra. Para auxiliar na confirmação da similaridade de composição foram avaliados os espectros obtidos na região de 200 a 800nm. Os resultados demonstram que não há alteração entre a composição dos dois tipos de amostras, sendo que o maior número de picos ocorreu em 280 nm e 254 nm.  Para avaliação do teor de aminoácidos foi empregado um método de reação pré-coluna avaliando o mesmo com aquecimento e sem aquecimento no preparo da amostra. Foram testadas fases móveis empregando diferentes ácidos (acético e fórmico). Estas fases móveis foram avaliadas em colunas C-18 com diferentes dimensões e em dois diferentes equipamentos de cromatografia líquida (UPLC e HPLC). Foram avaliados parâmetros como limites de detecção e quantificação, linearidade, precisão, exatidão e recuperação para dez aminoácidos. A recuperação ficou entre 93-99% com precisão em termos do coeficiente de variação menor que 2% para todos os aminoácidos avaliados. Os limites de quantificação obtidos para os diferentes aminoácidos foram no intervalo de 5-15 pg por reservatório de veneno. Os aminoácidos não foram alterados em termos qualitativos ou quantitativos pós-congelamento, indicando que não ocorreram quebras de peptídeos.
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